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Resumo – Nos ecossistemas de montanha e numa perspetiva socioeconómica, a importância das raças 
autóctones de pequenos ruminantes no desenvolvimento regional é muito elevada, pois eles possibilitam o 
aproveitamento e a rentabilização de zonas marginais e a fixação das populações. Este trabalho sumariza os 
conhecimentos alcançados em vários estudos desenvolvidos por docentes do IPB-ESA, na área da reprodução 
de ovinos das raças Churra Galega Bragançana (CGB) e Churra da terra Quente (CTQ) e de caprinos da raça 
Serrana, com o intuito de melhorar a sua eficiência reprodutiva e, consequentemente, de aumentar a 
rentabilidade das explorações locais. Estas raças são sazonais, pelo que é crucial conhecer a sua resposta a 
diferentes tratamentos de controlo da atividade reprodutiva, com o objetivo de encurtar o período não 
produtivo, de aumentar as taxas de fertilidade e de prolificidade, de concentrar os partos nas épocas do ano em 
que as condições de mercado são mais favoráveis e de criar lotes mais uniformes de animais para venda. As 
ovelhas CGB e CTQ e as cabras Serranas foram sujeitas a tratamentos de sincronização da atividade ovárica 
com progestagénios, prostaglandinas F2� (PGF2�) e/ou "efeito macho" e a tratamentos de indução da atividade 
ovárica, com implantes de melatonina, progestágenios e/ou “efeito macho”, associados a hormonas 
gonadotrópicas (eCG e hCG) promotoras da ovulação ou de superovulações. Foi ainda avaliada a eficácia da 
aplicação da técnica de inseminação artificial (IA). Os resultados obtidos mostram que a eficácia dos 
tratamentos com acetato de fluorgesterona (FGA) nem sempre é ampliada pela administração prévia de 
melatonina. O "efeito macho" afeta positivamente a atividade reprodutiva, particularmente quando associado a 
tratamentos progestagénicos. Comparativamente, a monta natural tende a produzir melhores resultados do que a 
IA. A aplicação desta técnica é mais eficaz em caprinos do que em ovinos. 
 
Palavras chave: Ovinos, caprinos, controlo da actividade reprodutiva, melatonina, progestágenios, PGF2�, 
"efeito macho". 
 
1 Introdução 
Nas atuais explorações de pequenos ruminantes, o controlo da atividade reprodutora é uma técnica de maneio 
fulcral, pois possibilita uma melhor planificação de todas as atividades de maneio - reprodutivo, nutricional, 
sanitário - e um aumento da sua rentabilidade, pois permite uma melhor gestão de custos, uma melhor 
adequação da produção às variações sazonais dos mercados e a criação de lotes de animais mais uniformes 
(mais valorizados). 
 
Os pequenos ruminantes são animais poliéstrico sazonais. Nas regiões temperadas, a sua sazonalidade tende a 
aumentar com a latitude. Neste sentido, os pequenos ruminantes do Norte da Europa são geralmente mais 
sazonais do que os do Sul da Europa. No Norte da Europa, a atividade reprodutiva destes animais é 
fundamentalmente condicionada pelo fotoperíodo. Por seu turno, no Sul da Europa, esta atividade, ainda que 
fortemente influenciada pelo fotoperíodo, é também muito afetada pela alimentação. A sazonalidade é mais 
marcada nas fêmeas do que nos machos. Nestes últimos, a atividade sexual é permanente, ainda que, 
quantitativa e qualitativamente, a sua líbido e a sua produção espermática variem ao longo do ano. 
 
Os animais sazonais possuem uma estação reprodutiva e uma estação de anestro. A atividade reprodutiva é 
máxima na estação reprodutiva e mínima na estação de anestro. Os períodos de transição entre as estações 
reprodutiva e de anestro e vice-versa são, normalmente, marcados por uma atividade reprodutiva deficitária. 
Nestes períodos a incidência de ovulações silenciosas e de subestros é mais elevada do que na estação 
reprodutiva. 
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2 Controlo da Actividade Reprodutiva 
O controlo da atividade reprodutiva é, normalmente, mais eficaz na estação reprodutiva (sincronização da 
atividade ovárica) do que na de anestro (indução da atividade ovárica). Não existe um protocolo único 
universalmente aceite de controlo da atividade reprodutiva. Na verdade, o protocolo a aplicar deve ser ajustado 
a cada situação em concreto. Nos pequenos ruminantes, o controlo da atividade reprodutiva assenta, 
essencialmente, na utilização de fármacos (progestagénios e/ou PGF2α) e na bioestimulação ("efeito macho" e 
"efeito fêmea"). O maneio alimentar também pode ser usado na ampliação da resposta. 
 
2.1 Sincronização com Progestagénios ou com Prostaglandinas F2α 
Os tratamentos com progestagénios ou com PGF2α são eficazes e asseguram um elevado nível de sincronização. 
A maioria das fêmeas ovulam 2-4 dias pós-tratamento. Por outro lado, resultam frequentemente em taxas de 
fertilidade, logo no primeiro ciclo ovárico pós-tratamento, superiores a 60-70%. Todavia, a repetição, num 
curto espaço de tempo, de tratamentos progestagénicos pode determinar uma redução da sua eficácia, pois 
resulta no desenvolvimento de anticorpos. Segundo vários autores, nos ovinos, a utilização de PGF2α na 
sincronização da atividade ovárica diminui a taxa de fertilidade aparente. THIMONIER (1992) (informação 
pessoal) desaconselha mesmo o uso deste tipo de tratamento, pois acredita que ele é incapaz de promover a 
completa destruição dos corpos lúteos, devido à rápida metabolização desta hormona a nível dos pulmões. No 
trabalho realizado por [1], o uso de PGF2α resultou, efetivamente, numa diminuição da percentagem de ovelhas 
Ile-de-France que manifestaram cio e que ficaram gestantes. Pelo contrário, esta hormona não afetou 
negativamente a resposta reprodutiva de ovelhas CTQ. A taxa de metabolização das hormonas é condicionada, 
entre outros fatores, pelo peso corporal dos animais. As ovelhas Ile-de-France eram significativamente mais 
pesadas do que as ovelhas CTQ (70,8 ± 9,0 kg vs. 48,2 ± 6,1 kg). Neste sentido, é possível que a resposta 
reprodutiva das ovelhas Ile-de-France tenha sido prejudicada por uma metabolização mais rápida da PGF2α, que 
a impediu de destruir completamente os corpos lúteos. 
 
Os tratamentos combinados de progestagénicos e de PGF2α permitem reduzir a duração dos mesmos, para 5-7 
dias, pelo que são denominados de "tratamentos curtos". É aconselhável proceder à administração de PGF2α no 
início do tratamento progestagénico, pois desta forma evitam-se os efeitos deletérios que esta hormona tem 
sobre o transporte e o armazenamento de espermatozóides e o mecanismo da ovulação. Em cabras da raça 
Serrana, a injeção de PGF2α no início do tratamento progestagénico resultou numa melhoria da percentagem de 
fêmeas que apresentaram cio (100% vs. 91%), que ovularam (100% vs. 95%), que ficaram gestantes (100% vs. 
91%) e que pariram (100% vs. 73%) [2]. Os tratamentos curtos promovem, geralmente, boas respostas 
reprodutivas. No trabalho desenvolvido por [3] 84% das ovelhas CTQ apresentaram cio e 75% ficaram 
gestantes. 
 
2.2 Sincronização com "Efeito Macho" 
O "efeito macho" pode ser usado na sincronização da atividade reprodutiva, mas per se não garante uma 
sincronização muito perfeita da atividade ovárica. Nas fêmeas que se encontram na fase folicular, quando os 
machos são introduzidos no rebanho, os processos de crescimento folicular e de ovulação podem ser 
acelerados. Nas fêmeas que acabaram de ovular ou que estão em plena fase lútea, o "efeito macho" pode 
determinar um encurtamento da fase lútea (fase mais longa do ciclo éstrico). Por outro lado, a resposta à 
bioestimulação depende de fatores como a raça, a profundidade do anestro e a intensidade do estímulo, entre 
outros. Nas ovelhas CGB, a aplicação do "efeito macho", no final da estação reprodutiva, resulta numa reduzida 
percentagem de fêmeas que manifestam cio e que ovulam (até quatro dias pós-tratamento) - 35,7% e 42,9%, 
respectivamente [4]. Mais, 50% das ovelhas que ovularam apresentaram um primeiro ciclo ovárico de curta 
duração. Estes dados indiciam um mau funcionamento do ovário, compatível com o período de transição entre 
as estações reprodutiva e de anestro. 
 
2.3 Indução com Progestagénios 
Na estação de anestro, os tratamentos com progestagénios pré-sensibilizam o eixo hipotálamo-hipófise-gónadas 
e, consequentemente, melhoram a atividade ovárica, as manifestações de cio, o transporte e o armazenamento 
de espermatozóides no trato genital feminino e a função lútea. São vários os fatores que influenciam o sucesso 
destes tratamentos. A idade das fêmeas é um deles. Nas ovelhas CTQ, um tratamento progestagénico de 12 dias 
resultou em 95% de fêmeas em cio e 75% gestantes [1]. Em malatas da mesma raça, o mesmo tratamento 



Fórum CIMO - Ciência e Desenvolvimento 201, Bragança, 20 e 21 de novembro 

  89

originou cerca de 62% de fêmeas em cio e de 58% gestantes [5]. A duração do tratamento progestagénico é 
outro. Nas cabras Serranas, um tratamento progestagénico de 5 dias ("tratamento curto") determinou, 
relativamente a um tratamento progestagénico de 12 dias ("tratamento longo"), uma melhoria da percentagem 
de fêmeas que manifestou cio (81% vs. 63%) e que ficou gestante (73% vs. 57%) [6]. Nestas fêmeas, a eficácia 
dos "tratamentos curtos" foi confirmada por [7]. O fármaco e a dose usados também podem afetar a resposta 
reprodutiva. Contudo, nas cabras Serranas, a dose de acetato de fluorgesterona (FGA) administrada (45 mg vs. 
20 mg) não condicionou a percentagem de fêmeas que apresentou cio (80% vs. 71%) nem das que ficaram 
gestantes (55% vs. 54%) [8]. 
 
2.4 Indução com "Efeito Macho" 
A resposta das fêmeas ao "efeito macho" depende da profundidade do anestro sazonal. Por seu turno, este 
depende do património genético da fêmea e das condições ambientais. O "efeito macho" mostrou-se mais eficaz 
na interrupção do anestro sazonal das ovelhas CGB do que das ovelhas Suffolk [9,10]. Por outro lado, ditou 
uma maior percentagem de fêmeas em cio (50% vs. 75%) e que ovularam (18% vs. 64%) [9,10]. 
 
Alguns autores referem existir um "efeito fêmea". A associação deste efeito ao "efeito macho" devia traduzir-se 
num incremento da resposta reprodutiva. Nas ovelhas CGB, o "efeito fêmea" parece existir, embora não se 
traduza num aumento significativo da sua resposta reprodutiva [11]. 
 
Quanto mais profundo for o anestro sazonal, menor é a frequência de aparecimento de cios (falta de recetores 
de estrogénios) e maior é a frequência de ciclos ováricos curtos (formação de corpos lúteos de curta duração), 
ambas associadas à escassez de progesterona em circulação. Normalmente, a primeira ovulação acompanhada 
de cio só ocorre 2-3 ciclos depois da introdução dos machos. A fim de obviar a este problema, pode-se realizar 
um pré-tratamento progestagénico antes da introdução do(s) macho(s). Nas ovelhas CGB, este procedimento é 
realmente eficaz [12,13]. Esta eficácia é superior após um "tratamento longo" (14 dias) [13] 
 
2.4 Tratamento com Melatonina 
No Norte da Europa, o anestro sazonal dos pequenos ruminantes pode ser interrompido através da colocação de 
implantes subcutâneos de melatonina. No Sul da Europa, a vantagem da aplicação deste tratamento é mais 
questionável. Por um lado, a sazonalidade dos animais locais é menos marcada. Por outro, o preço dos 
implantes é elevado. Neste sentido, alguns autores acreditam que a interrupção do anestro sazonal pode ser 
satisfatoriamente conseguida apenas com recurso a tratamentos progestagénicos. Nas cordeiras CTQ, a 
administração de melatonina exógena interrompe o anestro sazonal, mas a percentagem de fêmeas que 
apresentam cio (62%) e das que ficam gestantes (58%) são reduzidas [5]. O mesmo sucedeu com ovelhas da 
raça Suffolk [14] e com as cabras Serranas  [7]. Segundo [15], nas ovelhas CGB, a colocação de implantes 
subcutâneos de melatonina origina um aumento da percentagem de fêmeas que manifestam cio (83% vs. 49%) 
e das que ficam gestantes (81% vs. 61%). Pelo contrário, [16] não encontraram qualquer vantagem na 
administração de melatonina exógena a ovelhas da raça CGB. 
 
2.5 Promoção da Ovulação 
Na estação reprodutiva, após o término do tratamento de controlo da atividade ovárica, ocorre, normalmente, a 
libertação de gonadotropinas endógenas em quantidades capazes de induzir as manifestações de cio e a 
ovulação. Porém, a administração de gonadotropinas exógenas suporta a atividade ovárica natural, contrariando 
possíveis efeitos negativos dos progestagénios e/ou da PGF2α sobre o eixo hipotálamo-hipófise-gónadas. Por 
seu turno, durante a estação de anestro, a administração de gonadotropinas exógenas é imprescindível. No 
nosso País, as gonadotropinas exógenas mais utilizadas são a eCG (Gonadotropina Coriónica equina) e a hCG 
(Gonadotropina Coriónica humana). Ambas possuem uma ação FSH + LH. Contudo, na eCG o efeito 
predominante é FSH. Pelo contrário, na hCG o efeito preponderante é LH. Daqui resulta que a eCG estimula 
fundamentalmente o crescimento folicular e a hCG a formação do(s) corpo(s) lúteo(s). Nas ovelhas CTQ, a 
resposta reprodutiva não varia em função da gonadotropina utilizada [17]. O mesmo ocorre nas cabras Serranas 
[18,19]. Nas ovelhas Ile-de-France, a eCG altera positivamente apenas a percentagem de fêmeas que 
apresentam cio [17]. 
 
A dose de hormona injetada pode estimular a ovulação ou promover superovulações. Todavia, o efeito 
superovulatório depende da taxa de ovulação natural das fêmeas de uma determinada raça. Este tende a ser 
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menor quando as fêmeas já apresentam naturalmente elevadas taxas de ovulação. Durante a estação 
reprodutiva, nas cabras da raça Serrana, o aumento da dose de eCG, de 300 UI para 500 UI, não eleva a taxa 
ovulatória [20,21]. O efeito superovulatório depende igualmente do estado fisiológico da fêmea (cíclica ou em 
anestro) . Nas ovelhas CGB, a subida da dose de eCG, de 500 UI para 750 UI, aumenta a percentagem de 
fêmeas que manifestam cio e a taxa de fertilidade aparente [22]. Na estação de anestro, este mesmo acréscimo 
da dose de eCG não produz qualquer efeito sobre a resposta reprodutiva [23]. 
 
3 Inseminação Artificial 
A IA é a tecnologia reprodutiva mais antiga. Todavia, em Portugal, a sua expressão entre os pequenos 
ruminantes é muito reduzida. Os fatores que contribuem para esta realidade são vários: dificuldades na 
deposição do sémen no corpo do útero e na conservação do sémen (especialmente elevadas nos ovinos), 
menores taxas de fertilidade aparente (relativamente à monta natural), mão-de-obra especializada, custos, idade 
avançada e pouca abertura dos criadores à inovação, entre outras. Porém, só as vantagens que comporta a nível 
do melhoramento animal justificam a sua implementação. Adicionalmente, a sua implementação no terreno 
acaba por melhorar a sua eficácia e reduzir os seus custos. 
 
No final da estação de anestro, a IA de ovelhas CGB com sémen fresco resultou numa taxa de fertilidade 
aparente de 55%, inferior à conseguida através de monta natural (78%) [15]. Na mesma altura, a IA de cabras 
Serranas, também com sémen fresco, redundou numa taxa de fertilidade aparente de 77%, semelhante à 
alcançada por monta natural (83%) [15]. 
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